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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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MÉTODO TREZENTOS E O DESENVOLVIMENTO 
HUMANO 

CAPÍTULO 13
doi

Data de submissão: 12/06/2020

Elimar Rodrigues Alexandre
Universidade Católica de Santos

Santos – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/9853389708316314

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo principal verificar se a utilização de uma 
metodologia baseada em aprendizagem ativa 
e colaborativa é capaz de aumentar o nível de 
confiança e conforto dos estudantes em provas, 
para isso foi utilizado o Método Trezentos que 
procura despertar o olhar do estudante para o 
colega com dificuldades de aprendizagem. O 
Trezentos foi aplicado em três turmas dos cursos 
de Administração e Economia nas disciplinas de 
Gestão Financeira II e Elaboração e Avaliação de 
Projetos em uma instituição de ensino superior 
no município de Santos, no estado de São 
Paulo. Um dos melhores resultados obtidos foi 
uma melhora substantiva nas notas, entretanto, 
o principal resultado do método foi colaborar 
para o desenvolvimento do lado humano dos 
estudantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem ativa 
e colaborativa. Ansiedade. Nervosismo. 
Administração. Dificuldades de aprendizagem. 

METHOD THREE HUNDRED AND HUMAN 
DEVELOPMENT

ABSTRACT: The present work had as main 
objective to verify if the use of a methodology 
based on active and collaborative learning is able 
to increase the level of confidence and comfort 
of the students in tests, for that it was used the 
Method Three Hundred that seeks to arouse the 
student’s gaze towards the colleague with learning 
difficulties. The Method Three Hundred was 
applied in three classes of the Administration and 
Economics courses in the subjects of Financial 
Management II and Project Development and 
Evaluation at a higher education institution in the 
municipality of Santos, in the state of São Paulo. 
One of the best results obtained was a substantial 
improvement in grades, however, the main 
result of the method was to collaborate for the 
development of the human side of the students.
KEYWORDS: Active and collaborative learning. 
Anxiety. Nervousness. Administration. Learning 
difficulties.

1 | 	INTRODUÇÃO
Importante iniciar este texto com a 

palavra metodologia, que tem registro em língua 
portuguesa somente em 1858. Com relação à 
sua etimologia, que advém do grego, compõe-
se de três termos: metá (atrás, em seguida, 
através); hodós (caminho); e logos (ciência, 
arte, tratado, exposição cabal, tratamento 
sistemático de um tema) (HOUAISS, 2001). 
Conforme essas significações, metodologia 
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pode ser compreendida como tratado, disposição ou ordenamento sobre o caminho por 
meio do qual se busca, por exemplo, um dado objetivo de ensino ou mesmo uma finalidade 
educativa. 

Araújo (2017) distingue duas fontes correlatas que aparelham a metodologia. Uma 
de ordem concepcional, que diz respeito a visões de homem, de sociedade, de existência, 
de mundo, de história, de educação etc., que envolvem necessariamente projetos políticos. 
Uma outra de ordem operacional, que visa a ação, as práticas pedagógicas.

Para Manfredi (1993)

[...] a concepção mais geral de metodologia do ensino pode ser entendida 
como um conjunto de princípios e/ou diretrizes acoplada a uma estratégia 
técnico-operacional, serviria como matriz geral, a partir da qual diferentes 
professores e/ou formadores podem produzir e criar ordenações diferenciadas 
a que chamaremos de métodos de ensino. O método de ensino-aprendizagem 
(menos abrangente) seria a adaptação e a reelaboração da concepção 
de metodologia (mais abrangente) em contextos e práticas educativas 
particulares e específicas. (MANFREDI,1993, p. 5).

Diante dessa concepção, a metodologia de ensino-aprendizagem não pode ser 
considerada como uma disposição universal que pode ser aplicada a todas as circunstâncias. 
Como se fosse um instrumento de que se dispusesse para ser apropriado infalivelmente.

Vários teóricos como Dewey (1950); Rogers (1973); Novack (1999) e Freire (2009), 
apontam, há muito tempo, a necessidade de superar a educação bancária, tradicional, e 
concentrar a aprendizagem no estudante, motivando-o, envolvendo-o e dialogando com 
ele.

As metodologias ativas de aprendizagem se inserem nesse contexto. Berbel (2011), 
afirma que essas metodologias estão baseadas em maneiras de desenvolver o processo 
de aprendizado, com a utilização de experiências reais ou simuladas, objetivando às 
condições de solucionar, com sucesso, desafios sobrevindos das atividades essenciais da 
prática social, em diferentes circunstâncias.

Moran (2017) apresenta as metodologias ativas como pontos de partida para avançar 
para processos mais evoluídos de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de 
reelaboração de novas práticas.

Indo ao encontro de Freire, Moran afirma que nas metodologias ativas de ensino, o 
aprendizado se dá a partir de problemas e situações reais, os mesmos que os estudantes 
vivenciarão depois na vida profissional, de forma antecipada, durante o curso.

Encontramos em Freire (2006) uma defesa para as metodologias ativas, com sua 
afirmação de que na educação de adultos, o que impulsiona a aprendizagem é a superação 
de desafios, a resolução de problemas e a construção do conhecimento novo a partir de 
conhecimentos e experiências prévias dos indivíduos.

Na atualidade, várias investigações na área educacional estão voltadas para as 
metodologias de aprendizagem ativa, tais como Problem, Project-Based Learning (PBL), 
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Aprendizagem entre Pares (Peer Instruction), jogos educativos (Serious Games), Pense-
ParCompartilhe (Think-Pair-Share), entre outras, que estão em contraste com a recepção 
passiva de informações pelos estudantes.

O PBL surgiu na Escola de Medicina da Universidade McMaster, Canadá, em 
meados dos anos 1960, se expandiu para outras áreas do conhecimento e em outros níveis 
educacionais. Apesar da ausência inicial de bases teóricas estritas para fundamentar sua 
origem, a adoção extensiva do PBL ao longo dos anos vem determinando os esforços 
recentes de educadores e pesquisadores em todo mundo para conectá-lo com diversas 
teorias e filosofias educacionais, como aquelas derivadas das ideias e perspectivas de 
Dewey e Bruner (DECKER & BOUHUIJS, 2016).

No Brasil, o PBL vem sendo implementado desde a década de 1990, quando 
foi adotado nos currículos de educação médica da Universidade de Marília (SP) e da 
Universidade de Londrina (PR) (BATISTA et al., 2005).

No método do PBL apresenta-se um problema para pequenos grupos de estudantes 
que farão uma discussão, sob a supervisão de um tutor. O PBL encoraja o aprendizado 
individual do estudante para um conhecimento mais profundo, tornando-o responsável pela 
sua própria aprendizagem (QUEENS’S UNIVERSITY, 2003).

Para Ribeiro (2005), o PBL é um método de ensino caracterizado pela utilização 
de problemas da vida real para estimular o desenvolvimento de pensamento crítico e 
habilidades de solução de problemas e a aprendizagem de conceitos fundamentais da área 
de conhecimento em questão. O PBL apresenta-se como uma opção de todo um corpo 
docente, acadêmico e administrativo.

Araujo e Mazur (2013) citam o método ativo de ensino Peer Instruction, desenvolvido 
desde a década de 1990 pelo professor Eric Mazur da Universidade de Harvard (EUA). 
Segundo os autores o Peer Instruction é um método de ensino baseado no estudo prévio 
de materiais disponibilizados pelo professor e apresentação de questões conceituais, em 
sala de aula, para os estudantes discutirem entre si. Sua meta principal é promover a 
aprendizagem dos conceitos fundamentais dos conteúdos em estudo, por meio da interação 
entre os estudantes.

Outra metodologia ativa é a Aprendizagem Baseada em Projetos, que organiza o 
processo de aprendizagem em projetos, que podem ser definidos como tarefas complexas 
baseadas em desafios ou problemas que envolvem os estudantes no design, na solução 
de problemas, na tomada de decisões e em atividades investigativas e de pesquisa. Essas 
atividades, realizadas pelos estudantes com uma certa autonomia, resultam em produtos 
ou apresentações (THOMAS, 2000).

Há também o método de ensino Just-in-Time Teaching (JiTT). Segundo Oliveira et 
al. (2015), o desenvolvimento do JiTT acontece por meio de tarefas preparatórias para as 
aulas. Para otimizar o tempo de sala de aula, o JiTT prevê que o professor indique, com 
algum tempo de antecedência, um material para ser estudado pelos alunos, que pode ser, 
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por exemplo, um capítulo de um livro-texto, alguma referência na internet ou um material 
de autoria do próprio docente. Após o estudo desse material, focado nos tópicos mais 
importantes a serem discutidos em aula, os alunos devem responder eletronicamente, 
dentro de um prazo estipulado pelo professor, algumas questões conceituais.

Outra metodologia ativa é o método de Estudo de Caso que estimula os estudantes 
a pensarem e descobrirem, de forma ativa e não receptiva, por meio de perguntas que 
levem a reflexões relevantes. Para tanto, o caso estudado precisa apresentar um dilema, 
no qual os estudantes testam suas habilidades técnicas e julgamento. Baseia-se na 
apresentação de dilemas reais, onde decisões devem ser tomadas e consequências 
enfrentadas (MAYER, 2012).

Há ainda as simulações que são instrumentos para auxiliar e complementar a aula 
expositiva, fornecendo oportunidades de participação interativa por meio de demonstrações 
ou servir de suporte a ConcepTests1. Uma boa simulação incentiva e orienta o processo de 
descoberta do estudante, proporcionando-lhe um ambiente atraente no qual poderá fazer 
perguntas e ter feedback para descobrir a resposta (ROCHA & LEMOS, 2014).

Na abordagem da Problematização ou Aprendizagem Baseada na Resolução de 
Problemas, o professor apresenta aos estudantes um contexto problemático para eles 
avaliarem o que é interessante e motivador ser estudado. Esse processo é conduzido 
pelo professor tendo em vista a área de conhecimento e os conteúdos necessários para a 
resolução de problemas, assim como os objetivos de aprendizagem que foram determinados 
inicialmente.

No Brasil, a metodologia da Problematização foi adotada pioneiramente como 
metodologia educacional para as profissões da saúde mediante o empenho e a dedicação 
da professora Neusi Berbel (DECKER & BOUHUIJS, 2016). Desde 1992, a educadora 
e seus colaboradores vêm desenvolvendo, descrevendo, investigando e analisando os 
aspectos gerais, históricos e filosóficos dessa metodologia, bem como seus processos e 
resultados (DECKER & BOUHUIJS, 2016).

No que se refere a suas raízes teóricas e filosóficas, a metodologia da 
Problematização vem sendo consistentemente conectada, entre outros, com os princípios 
e as ideias de Paulo Freire (BERBEL, 1998, 2014; BATISTA et al., 2005; CYRINO & 
TORALLES-PEREIRA, 2004).

Outra abordagem que pode ser adotada é a pesquisa-ação como instrumento 
didático para construção coletiva de conhecimentos. Para isso, Franco (2011) sugere que 
sejam adotadas cinco fases:

1 Os ConcepTests são perguntas conceituais de múltipla escolha que se concentram em um conceito-chave dos 
objetivos de aprendizado de um professor para um item do conteúdo em estudo. Quando combinados à interação do 
aluno por meio de instrução por pares, o ConcepTests representa um método rápido de avaliação formativa da com-
preensão do aluno. Os ConcepTests são produtos de uma estratégia de ensino conhecida como instrução por pares, 
desenvolvida inicialmente para fornecer um mecanismo para a introdução de estratégias efetivas de aprendizado ativo 
nas aulas de física, sem a necessidade de fazer alterações agudas no conteúdo ou na organização do curso (MAZUR, 
1997).
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- Fase 1 – esclarecimento do projeto de pesquisa partilhado: cada plano de ensino 
é transformado em projeto de pesquisa proposto pelo professor e discutido com os 
estudantes.

- Fase 2 – oficinas de produção: coleta e análise de dados; socialização de dados; 
expressão da compreensão dos dados.

- Fase 3 - sínteses: elaboração das sínteses, sempre provisórias, mas coletivas e 
coletivizadas.

- Fase 4 – socialização entre o coletivo pesquisador da produção de todos.

- Fase 5 – produção individual dos conhecimentos que cada um produziu no 
processo.

Apesar desse conjunto de metodologias ativas é importante reconhecer que tais 
metodologias não podem auxiliar no enfrentamento de uma problemática: a ansiedade e 
o nervosismo dos estudantes em provas. Em pesquisa que realizei com estudantes do 
curso de Administração em uma instituição de ensino superior no município de Santos, no 
estado de São Paulo, foi possível verificar que 66% dos estudantes possuem algum tipo de 
nervosismo e ansiedade que pode ocasionar em um baixo rendimento nas provas.

No sentido de reduzir esse quadro, algumas medidas podem ser tomadas que 
têm bons resultados, tais como utilizar outras formas e instrumentos de avaliação, como 
trabalhos, desenvolvimento de projetos e entrega de relatórios. Entretanto, a prova escrita é 
obrigatória na maioria das instituições de ensino superior e, por isso, descobrir alternativas 
para o enfrentamento dessa problemática é importante.

Como visto, as metodologias ativas se constituem em uma excelente opção para a 
compreensão dos conceitos e como aspecto motivacional, porém, é possível aliar outras 
propriedades relacionadas ao humanismo como o crescimento pessoal do estudante. 
(ROGERS, 1991).

Pode-se citar a aprendizagem significativa de Carl Rogers que pode ser mais 
bem denominada de aprendizagem significante, termo que também será adotado nesse 
trabalho. (ROGERS, 1991; ROGERS, 1973; MOREIRA, 1999).

Rogers indica muito mais que uma simples estratégia motivacional, promove 
também um balizador à prática e ao pensar do docente. De acordo com Rogers, os seres 
humanos têm uma potencialidade natural para aprender e a aprendizagem significante 
acontece quando o conteúdo de ensino é percebido pelo estudante como relevante para 
seus próprios objetivos. Para além disso, a aprendizagem socialmente mais útil é a do 
próprio processo de aprender, uma contínua abertura à experiência e à incorporação do 
processo de mudança. (ROGERS, 1991).

Nesse sentido, o professor Fragelli em artigo de 2015, publicado na Revista 
Eletrônica Gestão & Saúde, apresentou o desenvolvimento de uma metodologia ativa e 
colaborativa que denominou de Método Trezentos.
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O Método Trezentos visa contribuir tanto na aprendizagem significativa quanto no 
aspecto humano, em uma aprendizagem significante, na qual o estudante se perceba 
como um integrante ativo do grupo, desenvolva sua autoestima e reflita sobre o seu próprio 
percurso de aprendizagem.

O Método Trezentos constitui-se em um método que tem o objetivo de promover 
a colaboração entre os estudantes por meio de grupos que são formados de acordo com 
rendimento dos estudantes nas avaliações. Esses grupos contêm alguns estudantes 
que tiveram bom rendimento, chamados de ajudantes, e alguns estudantes que tiveram 
rendimento considerado insatisfatório, chamados de ajudados. Os estudantes ajudados 
têm o direito de fazer uma nova avaliação do conteúdo após o cumprimento de metas 
especificadas pelo professor. Os ajudantes não refazem a avaliação, mas melhoram suas 
notas iniciais de acordo com a melhora dos estudantes ajudados e com o nível de ajuda 
oferecido ao grupo (FRAGELLI, 2015).

As metas podem ser elaboradas de acordo com a especificidade de cada disciplina, 
mas como exemplo, pode ser as seguintes: 

a) dois encontros presenciais com os integrantes do grupo com, pelo menos, duas 
horas de duração; 

b) entrega de listas de exercícios desenvolvidas pelo professor; 

(c) resolução da avaliação anterior; e 

d) resolução de uma avaliação desenvolvida pelo líder do grupo. O líder do grupo é 
o estudante com a maior nota do grupo (FRAGELLI, 2015).

Para medir o nível de ajuda oferecido aos ajudados é aplicado um questionário 
com uma escala Likert2 de cinco pontos variando de 1 (ajudei nada) a 5 (ajudei muito) ao 
estudante ajudante. Assim, ele distribui os estudantes ajudados do seu grupo de acordo 
com sua autoavaliação (FRAGELLI, 2015).

Uma outra escala de Likert é aplicada aos ajudados em que distribuem os ajudantes 
do seu grupo de acordo com nível de ajuda recebida. Essa escala também possui cinco 
pontos, variando de 1 (ajudou nada) a 5 (ajudou muito). O nível de ajuda final atribuído a 
um ajudante é medido com base na média entre essas duas escalas (FRAGELLI, 2015).

Após a realização de cada avaliação da aprendizagem, novos grupos são formados 
e novas metas são formuladas. Desse modo, um grupo dificilmente volta a se repetir e há a 
possibilidade de um estudante que tinha sido ajudado em alguma prova se torne ajudante 
e vice-versa (FRAGELLI, 2015).

Nesse contexto, o objetivo principal deste trabalho foi verificar se a utilização de 
uma metodologia baseada em aprendizagem ativa e colaborativa é capaz de aumentar o 
2 A Escala de Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica utilizada em pesquisas de opinião, foi desenvolvida 
originalmente pelo pesquisador Likert (1932) para mensurar atitudes no ambiente das ciências comportamentais. A 
escala de verificação de Likert compreende em tomar um construto e apurar um conjunto de afirmações relativas à 
sua definição, para as quais os sujeitos pesquisados emitirão seu grau de concordância. Mede-se a atitude do sujeito 
somando, ou calculando a média, do nível selecionado para cada item.
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nível de confiança e conforto dos estudantes em provas.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O Método Trezentos foi aplicado em três turmas com 66 estudantes das disciplinas 

de Gestão Financeira II, curso de Administração, e Elaboração e Avaliação de Projetos, 
curso de Administração e Economia, turmas compartilhadas. 

Foram constituídos grupos com 5 ou 6 estudantes e uma medida de rendimento 
insatisfatório inferior a 6,5 pontos de um total de 10,0 pontos. O objetivo dos grupos foi o de 
dar apoio para os estudantes com baixo rendimento, oferecendo uma nova oportunidade 
de avaliação. Sendo assim, um estudante que obteve nota inferior a 6,5 poderia realizar 
a prova novamente desde que realizasse algumas atividades com o grupo formado pelo 
professor. As atividades foram as seguintes:

a) dois encontros presenciais com os integrantes do grupo com, pelo menos, duas 
horas de duração; e

b) entrega de resolução de uma lista de problemas desenvolvida pelo professor.

Os estudantes com rendimento insatisfatório que completaram todas as atividades 
propostas puderam realizar uma nova prova e ficaram com a melhor das duas notas.

Os estudantes com bom rendimento não puderam refazer a prova, contudo, 
melhoraram a própria nota considerando duas dimensões: 

a) o nível de ajuda oferecido aos estudantes do grupo; e

b) a melhora no rendimento dos estudantes ajudados.

Para medir o nível de ajuda oferecido por um determinado estudante foi aplicado 
um questionário ao próprio estudante em que ele distribuiu os estudantes ajudados do seu 
grupo de acordo com uma escala de Likert de cinco pontos variando de 1 (ajudei nada) a 
5 (ajudei muito).

Uma outra escala de Likert foi aplicada aos estudantes ajudados em que distribuiu os 
estudantes do seu grupo que o ajudaram na melhora do seu rendimento. A escala também 
possuiu cinco pontos e variou de 1 (ajudou nada) a 5 (ajudou muito). A Tabela 1 apresenta 
a melhora na nota do estudante ajudante conforme o rendimento obtido pelo estudante 
ajudado. O nível de ajuda final atribuído a um ajudante foi medido com base na média entre 
essas duas escalas arredondando-se o resultado para cima (p.ex. 4,5 arredonda-se para 
5).
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Melhora do estudante ajudado                                                    Nível de ajuda
1 2 3 4 5

Melhora de 0 a 1       0,00 0,25 0,25 0,50 0,50
Melhora maior que 1 para uma nota final inferior a 

6,0 
0,00 0,25 0,25 0,50 0,50

Melhora maior que 1 para uma nota final superior a 
6,0     

0,00 0,25 0,50 0,75 1,00

Melhora para uma nota final igual ou superior a 8,5                                     0,00 0,25 0,50 1,00 1,50

 Tabela 1 – Aumento da nota do estudante ajudante segundo o nível de ajuda oferecido e a 
melhora no rendimento do estudante ajudado

Fonte: elaborada pelo autor

3 | 	RESULTADOS
Um dos melhores resultados obtidos foi uma melhora substantiva nas notas após 

a reunião com os grupos conforme mostrado no Gráfico 01, onde “Média” refere-se a 
média aritmética de duas avaliações realizadas e “Média 300” é a média das duas provas 
realizadas após as reuniões com o grupo dos Trezentos. 

Gráfico 1 – Média de duas avaliações realizadas antes e depois do grupo dos 300

Fonte: elaborado pelo autor

Para analisar a influência do Método Trezentos no nervosismo e na ansiedade dos 
estudantes em provas foi aplicado um questionário no final do semestre letivo contendo 
duas escalas de Likert com as seguintes afirmações:

a. “Saber que poderei refazer a avaliação se tirar menos que 6,5 me deixa mais 
tranquilo na hora da prova.”
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b. “O estudo com o grupo dos 300 me deixa mais tranquilo na hora de refazer a 
avaliação.”

A escala aplicada varia de 1 (discordo totalmente) a 4 (concordo totalmente). O 
Gráfico 2 mostra que 100% dos estudantes concordaram com as duas afirmações, sendo 
que 86% concordaram totalmente com a primeira questão e 67% com a segunda.

Gráfico 2 – Resultado das afirmações: (a) Saber que poderei refazer a avaliação se tirar menos 
que 6,5 me deixa mais tranquilo na hora da prova e, (b) O estudo com o grupo dos 300 me 

deixa mais tranquilo na hora de refazer a avaliação

Fonte: elaborado pelo autor

Além disso, foi colocado um espaço aberto para que os estudantes pudessem 
expressar-se livremente sobre sua impressão acerca do Método Trezentos.

Os depoimentos dos estudantes evidenciaram o fato de estarem aprendendo 
melhor, devido a característica humanista da proposta em que há uma colaboração para 
a aprendizagem e o estudante vê o outro e se coloca no lugar dele. Além dos casos dos 
estudantes que evidenciaram que o Método Trezentos facilitou o enfrentamento da questão 
do nervosismo em provas. Alguns exemplos desses depoimentos são mostrados a seguir:

Os trezentos ajudou muito tanto no aprendizado do ajudante quanto ao 
ajudado. Esta metodologia ajudou a turma a trabalhar em equipe e mostrou a 
importância de ajudar o próximo (E12).

É uma metodologia muito interessante e inclusiva (E22).

Muito colaborativa, tende a integrar mais as turmas, mesmo que alguns de 
forma isolada pensem que não precisam ajudar ou que não precisam de 
ajuda, gostei muito da metodologia e de colaborar nos estudos (E37).

A avaliação dos 300 permite interação entre os alunos e permite um 
aprendizado mais progressivo (E32).
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A metodologia é boa, acredito que tenha auxiliado tanto os ajudados quanto 
os ajudantes, porque quando se ensina também se aprende (E05).

Ótima metodologia para quem precisa conciliar trabalho e faculdade, pois 
muitas vezes não conseguimos nos preparar adequadamente para as 
avaliações, e ter uma nova chance nos dá mais tempo para se preparar (E04).

Por ter os 300 tive uma tranquilidade na hora de fazer as provas, sabendo que 
teria uma segunda chance caso desse algum problema na hora (E06).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho apresentou o Método Trezentos que pode ser facilmente utilizado em 

outros contextos e cujos resultados mostraram que 100% dos participantes da pesquisa 
se aperceberam mais tranquilos durante as provas por considerarem que existe uma 
oportunidade de melhorar seu rendimento após a prova.

Além disso, 100% concordam que o estudo colaborativo por meio de um grupo 
formado segundo o Método Trezentos diminui o nervosismo na prova.

O aumento da nota dos estudantes nas provas foi de 72% em média, mas foi de 
133% para os estudantes ajudados. Contudo, o melhor resultado foi o de despertar o olhar 
para as dificuldades de aprendizagem dos colegas.
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